
Está chegando: o centenário de Itabirito é marcado minuto a 
minuto por um relógio inaugurado durante as comemorações do 
aniversário da cidade, e da independência do Brasil. A data contou 
ainda com homenagens às pessoas que tornam Itabirito um lugar 
especial. Leia a matéria na
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7 de Setembro em Ouro 
Preto: em meio às comemo-
rações da independência 
e dos 100 anos da Semana 
de Arte Moderna, protestos 
contra e a favor do governo 
Bolsonaro.

Academia de Skate em 
Itabirito: projeto chega na 
cidade trazendo o esporte 
que virou febre 
graças à Fadinha

Jovens atendidos pelo Projovem são 
encaminhados para empresas parceiras

KARINA PERES 

Na manhã desta quarta-feira (08), 
a Prefeitura de Mariana, por meio das 
Secretarias de Desenvolvimento So-
cial e Cidadania e Desenvolvimento 
Econômico, realizou o evento “Em-
presa Cidadã”, que marcou o enca-
minhamento dos jovens inseridos no 
Projovem para as empresas parceiras.

Segundo o prefeito interino de 
Mariana, Juliano Duarte, o novo pro-
grama atenderá até 300 jovens, entre 
16 e 21 anos, que além da oportuni-
dade do primeiro emprego, também 
receberam semanalmente uma ca-
pacitação profissional. “O jovem irá 
receber R$550 e vai ficar quatro dias 
por semana a disposição dos empre-
sários locais e um dia por semana, ele 
vai ficar à disposição do poder público 
municipal porque ele vai realizar cur-
sos de qualificação profissional, como 
por exemplo: assistente de controle de 
qualidade, assistente administrativo, 
empreendedorismo em ação, assisten-
te de recursos humanos, financeiros 
entre muitos outros. São vários cursos 
que esses jovens vão fazer ao longo de 
um ano”, explicou Juliano.

O Projovem substitui o antigo 
“Jovem Aprendiz”, e foi proposto 
por Juliano devido a falta de oportu-
nidades que os participantes ainda 
encontravam no mercado de trabalho. 
“Antes na Prefeitura existia o Jovem 
Aprendiz, eles eram estudantes e eram 
cedidos ao poder público para traba-
lhar nas secretarias. Porém, eles ficam 
à disposição somente dessas pastas 
e depois de um ano de contrato eles 
saíam do programa, mas não conse-
guiam emprego. De modo que eles 

vinham novamente procurar ajuda da 
Prefeitura. Só que isso não é uma fer-
ramenta, não é uma proposta de go-
verno, porque o jovem não consegue 
chegar nas empresas. Por isso, estuda-
mos uma lei e criamos o Projovem”, 
disse o prefeito.

Durante o evento, um dos jovens 
atendidos pelo programa falou sobre 
a importância do Projovem e também 
dos cursos de capacitação. “O progra-
ma nos ajudou a ingressar no mercado 
de trabalho e os cursos que fizemos 
no Projovem realmente nos ajudou, 

nos ensinou como comportar, como 
se vestir e falar no mercado de traba-
lho. Os dias de capacitação ajudaram 
muito a gente não só no trabalho, mas 
também no lado pessoal, elevou nossa 
forma de pensar”, afirmou o jovem. A 
expectativa é de que após passarem 
pelo programa, a maioria dos jovens 
sejam contratados. “Nós já encami-
nhamos mais de 30 jovens para o 
mercado de trabalho e nós queremos 
que em um ano, quem saiba de 60% a 
50% já saia com a carteira assinada”, 
afirmou Juliano.
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Estamos todos no Estamos todos no 
mesmo barco LXXIImesmo barco LXXII

Os números relativos à COVID-19 seguem em baixa persisten-
te, aliviam-se as atividades hospitalares em torno da doença, comér-
cio se inicia na volta à normalidade e o primeiro feriado prolongado, 
sem restrições, durante a crise, está em curso, para comemoração 
do Dia da Independência, em 7 de setembro. A população se mos-
tra esperançosa pelo alívio descortinado, no âmbito da pandemia, 
e empolgada quanto à grandes manifestações programadas para 
o maior feriado cívico brasileiro. Pela primeira vez, o7de Setembro 
não ficará restrito a desfiles, militar e escolar, tendo o povo em atitu-
de passiva, na assistência, ou os protestos de cunho ideológico dos 
últimos anos. 

Surgida de forma espontânea e alimentada a ideia por meio das 
redes sociais, a manifestação promete levar o povo em massa às 
ruas, para dizer que pensa e quer o Brasil verdadeiramente livre e 
democrático, sem o atropelamento provocado por alguns compo-
nentes do poder Judiciário. Mas, eis que enquanto transcorrem os 
últimos dias antecedentes ao feriado, novamente o mesmo lobo ata-
ca e faz mais duas vítimas; um caminhoneiro e mais um jornalista 
são levados à prisão, não por terem cometido algum crime, mas por 
dizerem o que pensam, entendido pela autoridade destacada como 
ataques à democracia. Usou a arma errada o ministro, se pensou 
como isso intimidar organizadores e o próprio povo, fazendo-se os 
recuar na decisão da manifestação que, pacífica e ordeira como se 
pretende, deverá superar tudo que já se viu no gênero. É bom que 
seja assim como alimento ao orgulho nacional, bastante esmoreci-
do, nos últimos anos, em decorrência da corrupção organizada; é 
bom que seja assim como introito à programação do bicentenário da 
Independência, até o momento esquecido, a se celebrar no próximo 
ano. 

Aqui, acrescentaria que bom seja assim para que, no exterior, o 
mundo veja o que, realmente, acontece, no Brasil, mas chego à con-
clusão de que a realidade lá chega, assim como a imagem externa 
chega ao fundo de uma caixa escura, através de pequeno orifício: 
invertida! Daqui para frente, o texto é produzido a partir da manhã de 
7 de setembro e acabo de tomar conhecimento de matérias publica-
das em jornais alemães, no dia de hoje. Segundo eles, as manifes-
tações são convocadas pelo presidente, que se encontra isolado e 
necessita mostrar que tem algum apoio do povo. 

Que coisa mais furada! Quando um governante fica, politica-
mente, isolado, isso é feito primeiramente pelo povo, o que resulta 
em negativa se convocação é feita. Poderia ser convocação “paga”, 
mas já se imaginou o trabalho extra de todas as padarias do país 
para produzir o pão necessário? E a mortadela? Haveria frigorífico 
capaz de fornecê-la a todos? Sem convocação e sem pão com mor-
tadela, praças, ruas e avenidas das capitais e principais cidades bra-
sileiras foram ocupadas por milhões e milhões de brasileiros, duran-
te todo o dia, colorindo-as com as cores nacionais. Quem torce pelo 
quanto pior, melhor, quebrou a cara, porque não houve confusão, 
briga, quebra-quebra, prejuízos ao patrimônio, público ou privado, 
embora a massa humana fosse uma constante em todas as cida-
des. Gostaria de ver o que publicam, hoje, o dia seguinte, os mes-
mos jornais. Mas, pelo teor das matérias publicadas anteriormente, 
percebe-se que eles apenas fazem um repeteco do que a grande 
mídia corporativa brasileira publica; e aí, todos sabem como é! 

Pena é que a maior e melhor lição tirada dessas grandes e unís-
sonas manifestações populares possa ser assimilada, diretamente, 
por apenas uma minoria: a força do povo fora dos partidos. Fora 
dos partidos, pessoas da mesma nacionalidade podem ter diferen-
tes opiniões pontuais, discutíveis, porém não exacerbadas, ao con-
trário do que ocorre dentro de partidos. Não rotuladas em grupos 
ou partidos, as pessoas se respeitam mais, porque o que se busca 
é uma forma de satisfazer o maior número de pessoas do todo e 
não a imposição da vontade de um grupo sobre outros ou sobre 
o todo. Ideias e projetos fluem com mais facilidade por toda cole-
tividade, não estando elas rotuladas por algum grupo e o político 
é analisado por sua empatia, capacidade, valores morais, estando 
livre das amarras que o prendem a uma agremiação partidária. A 
força demonstrada pelo povo, de forma ordeira, sob a Bandeira Na-
cional, nas manifestações do Dia da Independência, um ano antes 
da celebração do bicentenário, é pequena amostra do que pode ser 
a democracia aberta, livre de qualquer partido.

Partidos Políticos já fizeram mal demais à humanidade!

Contribuições para a revisão 
do Código de Mineração

CARTA AOS TEMPOS Cristiano Monteiro Parreiras*

A Câmara dos Deputados, 
por meio de Ato do Presidente de 
16/06/2021, formou um Grupo de 
Trabalho com o propósito de debater 
e elaborar uma proposição legislati-
va destinada a modernizar o Código 
de Mineração, instituído pelo De-
creto-Lei nº 227 de 2 de fevereiro de 
1967. Para a relatoria dos trabalhos 
do grupo, foi nomeada a Deputada 
Federal mineira Greyce Elias.

O Código de Mineração vigen-
te, promulgado em 1967, sofreu, 
ao longo dos anos, alterações pon-
tuais, mas ainda assim, se mostrou 
um diploma legal bastante efetivo e 
eficaz, na medida em que permitiu 
substancial avanço do setor mine-
ral brasileiro, que hoje se destaca 
como um dos maiores produtores 
de bens minerais do planeta. Nesse 
contexto, o rico subsolo brasileiro, 
ainda pouco conhecido, merece um 
regramento moderno, que permita 
a sua exploração de forma susten-
tável, gerando riqueza e renda para 
a nossa Nação.

Essa alvissareira oportunidade 
de melhoria do Código vigente de-
ve ser aproveitada por todos aque-
les que atuam no setor, de forma a 
atualizar a legislação em vigor, para 
melhorar o ambiente de negócios, 
bem como para promover o aper-
feiçoamento de regras que, com o 
passar das décadas, devem ser mo-
dernizadas.

Em um mundo cada vez mais 
globalizado e integrado pelo am-
biente virtual, a tomada de decisão 
é sempre rápida e imediata. Nesse 
cenário, importante que o minera-
dor tenha acesso rápido e seguro 
sob o ponto de vista jurídico, ao 
jazimento mineral, seja na fase de 
pesquisa mineral, seja durante o 
aproveitamento da lavra.

A legislação ora em vigor, por 
intermédio do instituto da servidão 
mineral, procurou estabelecer essa 
regra, porém, o passar dos anos, 
esse instituto acabou perdendo a 

sua eficácia, especialmente por 
depender da propositura de ações 
judiciais, caras, morosas e pouco 
efetivas.

Dessa forma, importante apro-
veitar esse momento de revisão 
do regramento mineral para rever 
o instituto da servidão mineral, de 
forma a garantir ao minerador, de 
maneira ágil e com segurança jurí-
dica, o acesso à área necessária para 
o desenvolvimento da pesquisa mi-
neral e da atividade de lavra.

Outro ponto que merece desta-
que, é a possibilidade de utilização 
dos títulos minerários como garan-
tia de operações de financiamento. 
A legislação em vigor, nesse as-
pecto, deixou a desejar, na medida 
em que não é suficiente clara a esse 
respeito e tampouco está em conso-
nância com o moderníssimo siste-
ma financeiro brasileiro.

Acreditamos que, em um am-
biente de maior segurança jurídica, 
principalmente para os credores, 
haverá incremento na oferta de cré-
dito, inclusive de capital de risco, 
para alavancar o desenvolvimento 
de projetos de mineração em todo 
o território nacional.

Diversos outros dispositivos 
do Código atual podem também 
ser modernizados, dispensando-se 
inúmeras formalidades burocráti-
cas e racionalizando a tramitação 
dos processos minerais, tais como: 
a obrigatoriedade de atualização do 
Plano de Aproveitamento Econô-
mico em razão de pequenas altera-
ções que poderiam ser comunica-
das quando da apresentação do Re-
latório Anual de Lavra; desobrigar 
o arquivamento dos atos societários 
perante a Agência Nacional de Mi-
neração que, através da integração 
de sistemas com a Receita Federal, 
já dispõe de todas essas informa-
ções; desobrigar da apresentação 
de atestados de capacidade finan-
ceira; e permitir que os estudos e 
sondagens do jazimento mineral 

possam ser efetuados em todas as 
fases do processo, uma vez que o 
maior conhecimento da jazida per-
mite o melhor aproveitamento dos 
recursos minerais.

Importante o registro que al-
guns dos princípios basilares sob o 
qual se assenta o Direito Minerário 
Brasileiro, devem ser mantidos na 
forma em que se encontram, em es-
pecial aqueles que tratam do direito 
de prioridade, bem como aqueles 
que cuidam  do sistema para a con-
cessão da lavra. Tais dispositivos 
trazem a necessária segurança ju-
rídica e ambiente de respeito aos 
contratos para o desenvolvimento 
dos empreendimentos minerários.

Registre-se, por fim, que exis-
tem outros temas que, apesar de 
não estarem disciplinados no Có-
digo de Mineração, merecem o 
olhar atento dos Congressistas, em 
especial a questão relativa às cavi-
dades naturais subterrâneas, que 
reclama regra clara que elimine a 
subjetividade da legislação atual. 
A compatibilização da atividade de 
mineração com os planos diretores 
municipais também deve ser ava-
liada de forma a se evitar conflitos 
da atividade mineral com a legisla-
ção local.

A modernização da legislação 
trabalhista, de forma a se amol-
dar ao atual cenário tecnológico e 
disruptivo do setor e, o estabele-
cimento de regra clara acerca da 
aquisição de imóveis por empresas 
de capital estrangeiro, também são 
medidas relevantes e promoverão a 
competitividade e o avanço o setor.

É com o propósito de colaborar 
e de contribuir, que o SINDIEX-
TRA se coloca, à disposição da Câ-
mara dos Deputados para o debate 
qualificado e construtivo em prol 
do desenvolvimento do setor mine-
ral, de forma responsável e susten-
tável, em Minas Gerais e no Brasil.

*Assessor Especial do 
SINDIEXTRA
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Desburocratização e apoio ao empreendedorismo 
entram em pauta na Câmara de Ouro Preto

Durante a 62ª Reunião Or-
dinária de 2021, realizada nesta 
quinta-feira (02), foram aprovados 
diversos documentos visando im-
plementar medidas que forneçam 
maior flexibilidade financeira e 
desburocratização de serviços para 
a população de Ouro Preto, bem 
como de apoio ao empreendedoris-
mo local.

A Indicação Nº 479/2021, de 
autoria do vereador Vantuir (PS-
DB), solicita ao Prefeito Munici-
pal a implantação dos serviços de 
emissão de Tributos Municipais e 
parcelamento de dívidas com o mu-
nicípio, administrados pela Receita 

Municipal, como guias de IPTU e 
ISS, entre outros, no Centro Admi-
nistrativo de Cachoeira do Campo.

De acordo com o vereador, 
levar esses serviços para a região 
seria de  grande ajuda para os mo-
radores, já que facilitaria o acesso 
às atividades da Receita Federal 
no local, evitando, assim, o deslo-
camento dos moradores até a sede. 
Além disso, com a implantação do 
serviço em Cachoeira do Campo, 
será possível para a população emi-
tir e pagar parcelas de anos prece-
dentes, serviço esse que está dispo-
nível apenas na Receita Municipal.

Como forma de saber se as 

empresas locais estão conseguindo 
recontratar a mão de obra dispen-
sada durante a pandemia, a Repre-
sentação Nº 311/2021, de autoria 
do vereador Matheus Pacheco 
(PV), solicita informações ao Ser-
viço Brasileiro de Apoio a Micro 
e Pequenas Empresas (SEBRAE) 
sobre as ações realizadas junto aos 
empreendedores de Ouro Preto.

Segundo Pacheco, diante do 
momento de melhora do quadro 
da pandemia da Covid-19 e a sub-
sequente retomada das atividades 
econômicas no município, é impres-
cindível saber quantas empresas lo-
cais foram atendidas pelo SEBRAE 

ao longo do período de pandemia, 
assim como quais setores mais so-
licitaram os serviços e os principais 
motivos dessas solicitações.

Já o Requerimento Nº 
393/2021, de autoria do vereador 
Renato Zoroastro (MDB), solicita 
à Secretaria Municipal de Fazenda 
informações sobre a possibilidade 
da população quitar débitos junto 
à administração municipal através 
de cartão de débito ou crédito, ou 

ainda, via Pix.
Conforme o parlamentar, o 

cidadão possui uma grande quan-
tidade de impostos que são pagos 
ao Poder Público, porém, a alta 
burocracia dificulta tal ação. Sen-
do assim, deve-se considerar que 
é direito do contribuinte municipal 
ter acesso às mais diversas formas 
de pagamento para quitação de dé-
bitos de natureza tributária ou não-
-tributária.
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População de Santo Antônio do Leite 
divulga nota de repúdio à Saneouro

Chás - Temperos - Farináceos - Grãos - Sementes 
Biscoitos - Integrais - Orgânicos - Doces - Cachaças  

Frutas Desidratadas - Pimentas - Castanhas

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  www.
sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

PROCLAMAS DE CASAMENTO
2º Subdistrito de Registro Civil de 
Ouro Preto. Oficial: INTERINA  
Roberta Corrêa Vaz de Mello. Praça 
Monsenhor Castilho Barbosa, 31, 2º 
andar, Pilar, Telefone: (31) 3551-0422. 
E-mail:registrocivil2op@yahoo.com.
br.  Faz saber que pretendem casar 
– se: (se alguém souber de algum 
impedimento, oponha-o na forma 
da Lei). 
      Ouro Preto, 10 de setembro de 2021.
Edital 103: JULIANO GUSTAVO 
DOS SANTOS OZGA, solteiro 34 
anos, nacionalidade brasileira, nascido 
em São Luiz Gonzaga – Rio Grande do 
Sul em 29 de Abril de 1987, filho de 
Nelson Ozga e Maria Alceni dos San-
tos Ozga e PATRICIA GRAZIELA 
DE SOUZA, solteira, idade 39 anos, 
nacionalidade Brasileira, profissão jor-
nalista, nascida em Ouro Preto em 07 
de junho de 1983, filha de Geraldo José 
de Souza e Amélia Sabina dos Santos 
de Souza.
Edital 104: ANDRÉ PONCIANO 
NETO, solteiro, 39 anos, brasileiro, 
educador físico, natural de Ouro Preto, 
nascido em 01 de maio de 1982, filho 
de Valter Egídio Neto e Amélia Poncia-
no Gomes Neto e LAURA PORCI-
NA CARVALHO MAGALHÃES, 
solteira, 32 anos, brasileira, secretária, 
natural de Ouro Preto, nascida em 17 
de outubro de 1988, filha de Romeu 
Tito Coelho Magalhães e de Maria Au-
gusta de Carvalho Magalhães.
Edital 105: JOÃO PAULO BELÉM 
DE MELO, divorciado, 56 anos, na-
cionalidade brasileira, nascido em Bar-
bacena em 01 de maio de 1965, filho 
de Daltro José de Melo e Laís Belém 
de Melo e ANDRÉIA GOMES DE 
MELO, solteira, idade 42 anos, nacio-
nalidade Brasileira, profissão Recep-
cionista, nascida em Ouro Preto em 21 
de janeiro de 1979, filha de Ivo Galego 
de Melo e Francisca Arlete Gomes de 
Melo; 
Edital 106: JADERSON MAGELA 
NEVES, 30 anos, Brasileiro, solteiro, 
Micro empresário, Micro Empresário, 
Natural de Mariana/MG, nascido em 
01/06/1991, filho de Geraldo Magela 
Neves e Rozilê Gertrudes Queiros Ne-
ves e AMÉLIA SILVA DE ALMEI-
DA, 30 anos, Brasileira, solteira, Auxi-
liar de departamento pessoal, natural de 
Ouro Preto/MG no dia 30/11/1990, fi-
lha de Márcio José de Almeida e Marta 
Esperança da Silva Almeida;
Edital 107: CELSO LESSA, nacio-
nalidade brasileiro, solteiro, com 48 
anos de idade, profissão servente de 
pedreiro, natural de Ouro Preto-MG, 
nascido aos 09/09/1972, Filho de Al-
vim Lessa e Dionísia Correa Lessa e 
VALDECY DO PILAR CORREA 
MAIA, nacionalidade brasileira, sol-
teira, com 44 anos de idade, profissão 
balconista, natural de Ouro Preto/MG, 
nascida aos 08/07/1977, filha de Ma-
nuel Correa Maia e Geralda Roberta 
Rocha Maia;
Edital 108: GEMÍRSON DE PAU-
LA DOS REIS, 34 anos, Brasileiro, 
solteiro, servidor público federal, Na-
tural de Ouro Preto/MG, nascido em 
04/02/1987, filho de Varonil Ramos 
dos Reis e Maria de Paula dos Reis 

e CAROLINA GUIMARÃES, 30 
anos, Brasileira, solteira, professo-
ra, natural de Mariana – MG no dia 
05/11/1990, filha de José Ferreira 
Guimarães e Zélia Maria dos Passos 
Guimarães.
Edital 109: RAPHAEL LESSA DE 
PAULA, nacionalidade brasileiro, sol-
teiro, com 31 anos de idade, profissão 
engenheiro, natural de Mariana/MG, 
nascido aos 21/06/1990, filho de Ge-
raldo de Lelis Paula e Rosana Lessa 
de Carvalho Paula e PRISCILA DE 
SOUZA ANDRÉ, nacionalidade bra-
sileira, solteira, com 28 anos de idade, 
profissão química, natural de Mariana/
MG, nascida aos 12/08/1992, filho de 
Geraldo João André e Marlene Araújo 
e Souza André, 
Edital 110: IVAN FERREIRA DOS 
SANTOS, nacionalidade brasileiro, 
solteiro, com 41 anos de idade, pro-
fissão pedreiro, natural de Ouro Preto/
MG, nascido aos 07/11/1980, filho de 
Vicente dos Santos e Maria Brígida 
Ferreira dos Santos e SIMARA AL-
VES DE AZEVEDO, nacionalidade 
brasileira, solteira, com 41 anos de ida-
de, profissão diarista, natural de Ouro 
Preto-MG, nascida aos 14/01/1980, 
filha de Vicente Alves de Azevedo e 
Conceição Carvalho de Azevedo
Edital 111: SAULO MARCOS 
MENDES BORNACKI, 34 anos, 
brasileiro, solteiro, técnico em especia-
lizado de produção, Natural de Nova 
Era – MG, nascido em 05 de novem-
bro de 1986, filho de Antônio Bornacki 
(falecido) e Maria Madalena Mendes 
Bornacki e LUIZA CELLY PIRES, 
27 anos, brasileira, solteira, analista de 
negócios, natural de Itabirito –MG no 
dia 22 de setembro de 1993, filha de 
Luis Carlos Pires e Rosemarcia Fatima 
da Silva.
Edital 112: THIAGO DA COSTA 
BARROS, 30 anos, Brasileiro, sol-
teiro, Profissional de Educação Física, 
natural de Ouro Preto/MG, nascido em 
22/10/1990, filho de Carlos Henrique 
Barros e Sueli da Costa Barros e IZA-
BELA CAMPOS QUEIROZ, 26 
anos, brasileira, solteira, profissional de 
Educação Física, natural de Belo Hori-
zonte /MG no dia 02/06/1995, filha de 
Evandro de Souza Queiroz e Rosânge-
la Maria Campos Queiroz.
Edital 113: DANIEL DA SILVA 
GOMES, 27 anos, Brasileiro, soltei-
ro, Açougueiro, Natural de Viçosa/
MG, nascido em 20/01/1994, filho de 
Antônio Souza Gomes e Conceição da 
Silva Rosa Gomes e CLAUDINEIA 
DA CONCEIÇÃO GONÇALVES, 
34 anos, Brasileira, solteira, Atendente 
de farmácia, natural de Ouro Preto/MG 
no dia 11/01/1987, filha de Geraldo 
José Gonçalves e Teresinha Claudina 
Gonçalves
Edital 114: MARCOS JOSÉ DA 
CRUZ, brasileiro, 46 anos de idade, 
divorciado, motorista, nascido em 
02/05/1975, filho de Sebastião Gre-
gório da Cruz e Maria das Graças Fer-
reira da Cruz, e NATÁLIA CARLA 
GUIMARÃES, brasileira, 25 anos de 
idade, solteira, do lar, natural de Ouro 
Preto – MG, filha de José Carlos Gui-
marães e Carinha de Jesus Guimarães.

KARINA PERES 

Santo Antônio do Leite é um dos distritos de Ouro Preto que 
mais sofre com o abastecimento de água. Diversos moradores 
relatam ficar dias sem água em casa, além de não terem esgoto 
tratado. Agora, com a possibilidade da cobrança pela água, a po-
pulação teme não ter condições financeiras de arcar com os va-
lores previstos pela Saneouro. Buscando chamar atenção para a 
situação, os moradores do distrito se reuniram e lançaram uma 
nota de repúdio contra a empresa.

Os moradores do distrito explicaram os objetivos da nota. 
“Queremos denunciar, mais uma vez, o descaso da Saneouro, 
já que desde 2018, temos sérios problemas de abastecimento no 
distrito, em plena pandemia. Além disso, esgotos são coletados 

e descartados nos córregos e em alguns locais estão a céu aberto. 
Também queremos contribuir com a decisão política do prefeito 
de revisar e, se necessário, anular o contrato de concessão visan-
do um plano de saneamento que atenda a todos os cidadãos e ao 
ecossistema”, informaram.

“Nota de repúdio à abordagem da Saneouro em S. Antônio do 
Leite, distrito de Ouro Preto assinada pelos moradores

Vivemos uma triste realidade, que não condiz com a riqueza 
que sai desta terra: Não há tratamento de esgoto na quase totalida-
de dos distritos de Ouro Preto e na maior parte da sede. Agora é 
a hora de exigir que o planejamento para o tratamento do mesmo 
seja feito com participação popular, de forma clara e em reuniões 
abertas nas comunidades, com a presença de representantes das 
secretarias competentes. 

Em Santo Antônio do Leite, temos uma luta por saneamento 
básico, principalmente tratamento de esgoto, desde 2018. Esta-
mos indignados pois alguns de nós aderimos a essa luta, contra o 
absurdo do que está acontecendo, e impedimos que colocassem o 
hidrômetro em nossas casas. É a única arma que temos para lutar 
contra uma empresa cujo contrato está sendo investigado, cujas 
tarifas não foram explicitadas à população antes da contratação 
e cujo planejamento de ação é unilateral e não prioriza o que é 
prioritário por direito. 

Contudo, estamos sendo chantageados pela empresa que ins-
talou nova rede de canos de distribuição em alguns pontos do dis-
trito e ameaça desligar a antiga, na qual estão ligadas às casas sem 
hidrômetro. Ameaças de que as pessoas terão que pagar 1.000,00 
reais para hidrometração posterior também foram feitas por fun-
cionários da empresa. Em outras situações, pessoas que pediram 
ligação ao terminarem de construir, foram informadas que devem 
pagar uma taxa de 500 reais para que seja feita a ligação. Outra 
moradora que comprou um lote foi informada que deveria desem-
bolsar 3.900,00 reais (!!!) para que a tubulação chegasse da rede à 
sua casa. Ao final, pagou 500,00 para a Saneouro fazer a ligação, 
após ter tido que pagar um advogado para defendê-la. 

As visitas de supervisores da Saneouro aos moradores do 
Leite não foram amistosas, não houve espaço para o diálogo com 
moradores resistentes à instalação dos hidrômetros, não foi per-
mitido aos moradores filmar as conversas e não foi respondido 
claramente se a empresa vai cortar o abastecimento dessas casas, 
conforme haviam ameaçado. Quando perguntava-se ao supervi-
sor se a Saneouro vai cortar a água, ele respondia com um arro-
gante “provavelmente”. Por tudo isso, viemos registrar aqui nossa 
indignação e mostrar cruamente ao povo que entregar nossa água 
para uma empresa particular pode nos custar muito caro. 

Viemos também dizer aos gestores públicos que esta é a opor-
tunidade para se revolucionar a gestão da água no nosso território. 
Considerando-se que os períodos de seca vêm se tornando cada vez 
mais intensos, viemos cobrar do poder público um projeto concreto 
de gestão de nossas águas para que possamos, nos próximos anos, 
contar com todas as fontes locais possíveis em caso de necessidade 
e escassez, como agora. Cobramos da atual gestão o cumprimento 
do compromisso de campanha de retirar a Saneouro. 

Cobramos também o comprometimento da prefeitura de en-
frentar com seriedade as questões de poluição dos córregos e rios, 
saneamento básico, proteção de nascentes (inclusive no que diz 
respeito a queimadas, com a urgente formação de brigadas locais, 
pois nos arriscamos todos os anos apagando o fogo que ameaça 
nossas casas, já que não podemos contar com o contingente de 
bombeiros na maior parte dos chamados), fiscalização da proteção 
de nascentes e apoio aos projetos locais de regeneração ambiental, 
social e cultural. Não é novidade, no século XXI, que essas são 
dimensões interligadas dos mesmos problemas que enfrentamos 
diante do descaso do poder público com nosso distrito. 

Lembramos aos gestores públicos que habitamos uma região 
de nascentes, importante para o abastecimento de grande população 
que habita as bacias hidrográficas envolvidas, que a qualidade de 
vida e a qualidade ambiental são a nossa verdadeira riqueza, que 
nosso território e nossa população já sofrem muitos danos advindos 
da grande mineração. Exigimos que sejam garantidas, no plano plu-
rianual, verbas direcionadas à regeneração de nossos recursos hídri-
cos e dos modos de vida que caracterizam nossos distritos”. 

Assinado: Moradores de Santo Antônio do Leite

Gerdau lança Edital Social 2022
Neste mês de setembro, empreendedores de insti-

tuições sociais de diversas cidades mineiras poderão se 
inscrever em mais uma edição do Edital de Investimento 
Social da Gerdau. A iniciativa é aberta a projetos que en-
volvam ações direcionadas para o desenvolvimento da 
comunidade, dentro dos pilares de: habitação, reciclagem e 
educação para o empreendedorismo. As inscrições pode-
rão ser realizadas online pela plataforma Prosas, entre os 
dias 20 de setembro e 20 de outubro. O Programa ‘Capaci-
ta Mulher’, projeto da Associação Comercial e Empresarial 
de Ouro Preto (Aceop) em parceria com a Rede Mulheres 
de Vena – e que foi aprovado na última edição do edital 
da Gerdau. O objetivo do projeto é capacitar 200 mulheres 
empreendedoras ou que desejam empreender da Região 
dos Inconfidentes, explorando temas de marketing digital 
e finanças. “O empreendedorismo é uma importante ferra-
menta para o protagonismo feminino”, afirma a cofundadora 
da Rede Mulheres de Vena, Lucimara Mendonça.
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Ouro Preto celebra independência do Brasil 
e 100 anos da Semana de Arte Moderna

LUCAS PORFÍRIO

Semana de Arte Moderna
Na manhã de terça-feira (7), a 

Prefeitura Municipal de Ouro Preto, 
em frente à Casa de Gonzaga, cele-
brou os 199 anos da Independência 
do Brasil e o centenário da Semana 
de Arte Moderna. Desde 1822, após 
o famoso “Grito da Independência'', 
proferido às margens do rio Ipiranga 
pelo imperador do Brasil, Dom Pe-
dro I, a data de 7 de Setembro marca 
um dos principais acontecimentos 
da história brasileira: a emancipação 
do Brasil do reino de Portugal. Cem 
anos depois, em 1922, a Semana de 
Arte Moderna resultou dos estudos de 
vários segmentos artísticos e culturais 
que debatiam a arte nacional.

“A independência do nosso País 
nasceu aqui, o desejo de liberdade 
sempre aflorou nas pedras de Ouro 
Preto. O nosso sangue foi derramado 
pela independência, pela liberdade, 
pela justiça, pela república e pela paz. 
Por isso, Ouro Preto é esse ponto de 
convergência de todo sentimento 
maior de nacionalidade e compromis-
so do povo brasileiro com a liberdade, 
com a justiça, com a democracia e a 
paz”, declarou Angelo Oswaldo, pre-
feito da cidade.

A secretária adjunta de educação 
de Ouro Preto, Débora Etrusco, re-
lembrou a importância do dia da inde-
pendência para a área da educação: “é 
muito importante que a gente celebre 
essas datas históricas para que a gen-
te não perca o sentido de luta por um 
país livre e independente. Por um país 
moderno, criativo e cheio de esperan-
ça. É nesse sentido que a educação 
pode e deve fazer a diferença [...] É 
importante que a gente reflita, pense e 
se sensibilize com a vida das pessoas. 
A educação é isso, ela precisa refletir 
sobre a vida [...]”.

O evento cívico contou com a 
presença da Sociedade Musical Se-
nhor Bom Jesus do Matosinhos, tam-
bém conhecida como Banda do Ro-
sário, regida pelo maestro Jefferson 
Ferreira. A banda foi responsável por 
executar o Hino Nacional e o Hino 
de Ouro Preto durante o hasteamento 
da bandeira do Brasil. A Fanfarra da 
Escola Municipal Professora Juven-
tina Drummond, regida pelo maestro 
Fernandelli Fernandes, também se 
apresentou no Largo do São Francis-
co, seguindo em cortejo até a Casa da 
Ópera. 

“Ficamos um ano e oito meses 
parados por causa desse mal que as-
sola a humanidade. A Juventina volta 
para a praça representando todos os 
amigos queridos de fanfarras, bandas 
de música e pessoas que gostam dessa 

festa. [...] Estamos honrados, coinci-
dentemente, a Fanfarra Juventina faz 
trinta anos de fundação. Para a gente 
é muito emocionante, temos muita 
gratidão. Esses vales, nesta data, con-
templam o som dos clarins, dos trom-
bones, dos trompetes, dos bumbos 
e dos pratos e outrora, ano passado, 
fomos silenciados”, contou o maestro 
da fanfarra.

Na ocasião, em nome da senho-
ra Eliane da Silva Gualberto Agosti-
nho, integrante da Fanfarra Juventina 
Drummond, foram homenageadas 
as mais de 600 mil vidas interrompi-
das em decorrência da Covid-19 e as 
milhares de pessoas que lutam pela 
sobrevivência. O Bombeiro Militar, 
Pedro Aihara, que também atuou na 
linha de frente no rompimento da bar-
ragem de Brumadinho, leu uma carta 
em honra às pessoas acometidas pela 
Covid-19.
O dia 7 de setembro, também, foi 

marcado por manifestações 
Tradicionalmente, o dia 7 de Se-

tembro é comemorado na Praça Tira-
dentes, no centro histórico. Neste ano, 
a Prefeitura Municipal, em respeito às 
manifestações populares, realizou a 
cerimônia em frente à Casa de Gon-
zaga. “A Praça Tiradentes é do povo 
e diversos segmentos da sociedade 
queriam se manifestar. Por isso, nós 
deixamos a praça livre”, pontuou An-
gelo Oswaldo.

Assim, na Praça Tiradentes con-
centrou-se o Grito dos Excluídos, que 
reúne diversos movimentos sociais, 
convocados pela União Brasileira de 
Mulheres, que se posicionaram contra 
o Governo Bolsonaro. “Para gente, o 
7 de setembro sempre foi dia de ocu-
par as ruas, colocar que, embora essa 
independência seja tão propagada e 
alardeada, a gente ainda tem muito o 
que conquistar no nosso país. O nosso 
país é feito de muitos excluídos, es-
pecialmente neste momento peculiar 
da nossa história onde a pobreza tem 
crescido, onda estamos vivendo uma 

crise socioeconômica e também sani-
tária. [...] estamos aqui para dizer que 
somos contra esse governo genocida, 
somos contra essa política de preços 
que eleva a gasolina a 7 reais, o gás 
a 110 reais, a carne que saiu do prato 
do brasileiro. [...]”, explicou Débora 
Queiroz, presidente da UBM.

Segundo o professor da Universi-
dade Federal de Ouro Preto, Rodrigo 
Fernandes Ribeiro, “além da situação 
política que estamos vivendo hoje (o 
governo defendendo abertamente o 
autoritarismo, o facismo) tem a pés-
sima condição de vida da população. 
O desemprego alto, fome, carestia. E 
também um processo de contrarrefor-
mas que está tirando direitos. Aqui 
tem diversos trabalhadores defenden-
do o direito à água, contra a privatiza-
ção da Saneouro. E temos, também, 
trabalhadores do setor público contra 
a reforma administrativa e outras me-
didas, que não só o Governo Federal 
tem empreendido. Mas, tem esse 
aspecto da questão da luta contra o 
autoritarismo, contra o facismo que a 
gente tá enfrentando hoje com os mo-
vimentos pelo golpe”.

Já o movimento pró-governo 
Bolsonaro concentrou-se na Praça 
da Estação. De acordo com Murilo 
Dolabela, membro da Direita Minas 
e um dos organizadores da manifes-
tação, “o objetivo principal do evento 
é celebrar o 7 de setembro, que é uma 
data histórica onde conquistamos 
nossa liberdade e o período atual do 
país não é muito diferente. Nós ve-
mos a repressão sobre os direitos de 
liberdade de expressão, de ir e vir. En-
tão nosso objetivo principal é lutar pe-
la liberdade e devolver o Brasil para 
os brasileiros. Um país democrático, 
onde as pessoas podem trabalhar, po-
dem empreender, ter sua família sem 
se preocupar se vão interferir sobre o 
poder do pai e da mãe sobre os filhos, 
onde nós podemos andar tranquila-
mente nas ruas sem violência. Esse é 
o nosso foco principal. Brasil acima 
de tudo, Deus acima de todos”.

O empresário José Elias, que 
também estava a favor do governo, 
explicou que dentre as pautas está o 
Supremo Tribunal Federal. “Tendo 
em vista os recentes acontecimentos, 
no sentido de que o STF não está 
deixando o Governo Federal cumprir 
as pautas da última eleição presiden-
cial. Já foram 123 interferências do 
judiciário no executivo, inclusive a 
vergonhosa não autorização de no-
meação do superintendente da Polícia 
Federal. Então, sem contar prisão de 
jornalistas, prisão de deputados, in-
quéritos ilegais que não têm objetivo, 
inquéritos ilegais que prendem a pes-
soa antes do contraditório, do exercí-
cio constitucional da ampla defesa. 
As pautas se resumem a isso, princi-
palmente liberdade. Não temos nada 
contra o Supremo Tribunal Federal, 
nada. Temos contra os 11 membros 
que estão lá hoje, verdadeiras aves de 
rapina, que simplesmente têm uma 
pauta que é contrária à pauta que ga-
nhou a eleição em 2018”. 

O Sete de Setembro de 2021 virou um fato histórico por uma 
singularidade: a presença de milhares (ou milhões?) de brasileiros, 
em dezenas de cidades brasileiras, manifestando, principalmente, 
para que seja garantida a liberdade de expressão e, ao mesmo tem-
po, protestando contra o que entendem que é o aumento indevido 
do poder do STF ao criar inquéritos investigativos nos quais um de 
seus ministros conduz a investigação, atua como juiz e analisa os 
recursos. Uma situação de excepcionalidade e que tem sido usada 
para reprimir indivíduos por opiniões emitidas.

Um outro aspecto que revela a singularidade do Sete de Se-
tembro de 2021 foi a presença de milhares (milhões?) de pessoas 
que acreditam em valores tradicionais de nossa sociedade. É uma 
base social conservadora que, neste século, vem se mobilizando e 
se articulando usando as redes sociais. Assim, ela provavelmente 
já havia se manifestado em 2013 nos mega protestos da Copa das 
Confederações, junto com outros grupos sociais que estavam insa-
tisfeitos com os rumos da política brasileira, depois de vinte anos de 
governos de centro-esquerda e esquerda.

Quando das manifestações contra o governo Dilma Rousseff, 
especialmente os que cobravam o seu impeachment, essa base se 
revelou mais visivelmente, mas estava misturada com outros movi-
mentos de feição mais liberal. As manifestações que resultaram no 
impeachment de Dilma também tiveram as redes sociais como o 
principal canal de articulação e mobilização.

Mas, em 2018, na eleição presidencial, a base conservadora 
encontrou em Jair Bolsonaro o candidato que mais se aproximou 
de alguns de seus valores e ela sustentou a votação de Bolsonaro 
no primeiro turno, quando ele teve 34% do eleitorado votando nele 
(ou 46% dos votos nominais, ou válidos). No segundo turno, o an-
tilulismo garantiu mais votos para Bolsonaro que assim derrotou o 
candidato sustentado por Lula, Fernando Haddad.

Logo, no Sete de Setembro de 2021 as manifestações em todo 
Brasil, com milhares, ou até mesmo milhões de pessoas, não foi um 
mero ato de defesa de Bolsonaro, nem podem essas pessoas ser 
identificadas simplesmente como “Bolsonaristas”. Elas revelaram, 
singularmente, a força política e eleitoral de uma base conservadora 
brasileira. E essa constatação coloca algumas questões de futuro.

Em primeiro lugar, uma mudança na estrutura social brasileira. 
Na primeira década deste século houve uma ampliação da classe 
média, que levou os institutos de pesquisa de mercado a mudarem 
a metodologia para identificação das classes econômicas por ca-
pacidade de consumo. Com essa alteração, a classe C, que era 
uma só, foi dividida para C1 e C2. A classe C2 foi gerada para se 
diferenciar da Classe D, de menor poder de consumo. Em 2018, 
segundo estimativas conduzidas pela ABEP (Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa), o Brasil tinha 2,8% na classe A (a de 
maior padrão de consumo), 4,6% na B1, 16,4% na B2, 21,6% na 
C1, 26,1% na C2 e 28,5% nas classes D e E, de menor poder de 
consumo. A emergência de uma nova classe média pode estar re-
lacionada com o reforço e ampliação da base social conservadora.

Em segundo lugar, a mudança na religiosidade brasileira. O 
pesquisador José Eustáquio Diniz, professor do ENCE/IBGE, pu-
blicou um estudo em que faz projeções de tendências religiosas no 
país. Segundo o estudo, em 2022 os católicos representarão 49,9% 
da população, enquanto os evangélicos alcançarão 31,8%, e, até 
2032, os evangélicos, com 39,8% superarão os católicos, que cai-
rão para 38,6%. A presença evangélica na base social conservado-
ra é crescente e muitos políticos, como o presidente Bolsonaro, são 
evangélicos.

Em terceiro lugar, o tratamento de segmentos da sociedade 
brasileira para com esse grupo tem revelado preconceito e incom-
preensão da complexidade dessa mudança na nossa estrutura so-
cial. Alguns órgãos da chamada “grande imprensa” tratou os ma-
nifestantes como “Bolsonaristas”, “antidemocráticos” e “golpistas”. 
Essa base social conservadora é diferente daquela do passado em 
composição de renda e religião. Esse tratamento preconceituoso é 
revelador da falta de espaços nas mídias tradicionais para que essa 
base social conservadora se manifeste, e por causa disso ela tem 
se manifestado, majoritariamente, nas redes sociais, justamente 
as que estão sendo alvo de inquéritos e prisões por parte do STF. 
Por isso que ministros do STF que se colocaram à frente desses 
inquéritos foram alvos de protestos nas manifestações do Sete de 
Setembro. 

Finalmente, essa base social conservadora ainda não tem um 
partido que a represente. O que a história nos ensina é que ainda 
surgirá um partido de feições conservadoras que será o articulador 
do crescente número de vereadores, prefeitos, deputados estaduais 
e federais, governadores, senadores e presidente que já foram elei-
tos por essa base. Várias legendas novas surgiram nas últimas elei-
ções e que hoje abrigam políticos eleitos com esse perfil. Se do lado 
da esquerda o PT conseguiu se posicionar como o principal partido 
dessa base social, no lado conservador é provável que surja um 
partido com essa capacidade. Não podemos esquecer do PSL: uma 
minúscula legenda em 2018, mas por ter abrigado a candidatura de 
Bolsonaro se transformou na segunda maior bancada partidária da 
Câmara dos Deputados, na legislatura iniciada em 2019. O Brasil 
mudou e o Sete de Setembro de 2021 mostrou essa realidade.

*Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG
Professor de Administração Pública da UFOP
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Secretaria de Turismo realiza 
oficina de tapetes devocionais

Peterson Bruschi

“Vilma, minha amiga-irmã 
e muito querida!”

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

(31) 98489-7530

ADMINISTRAÇÃO

CPI da Saneouro ouve 
ex-superintendente do Semae

KARINA PERES 

Dando continuidade aos trabalhos da CPI da Saneouro, 
os vereadores ouviram na tarde desta quinta-feira (02), o de-
poimento de Rafael Brito, ex-superintendente do Semae. Ele 
trabalhou no local de 2017 até a sua extinção, em seguida, pas-
sou a trabalhar na Saneouro. Rafael participou das discussões 
sobre o edital, a concessão e também sobre a agência regula-
dora, que tinha o papel de fiscalizar serviços públicos.

Desse modo, os principais questionamentos dos vereado-
res foram envolvendo a decisão de criar uma agência própria 
do município. Sobre o assunto, o depoente informou que no 
início do processo, acreditava que uma agência de fora seria 
melhor, entretanto, posteriormente percebeu que devido às 
singularidades da cidade, seria melhor que Ouro Preto tivesse 
uma agência reguladora municipal. “Inicialmente, eu achava 
que a agência tinha que ser de fora, só que depois de ter visi-
tado outras eu percebi que o município tem situações muito 
peculiares, que talvez pessoas que viessem de fora não teriam 
conhecimento. Na época, nós debatemos muito sobre isso na 
época e foi criada uma agência local”, disse o depoente.

A mesa diretora também perguntou quando essa agência 
seria necessária em Ouro Preto. “A partir do momento que o 
contrato com a empresa que pegou a concessão fosse firma-
do. Porque a partir desse momento teríamos que ter um ente 
regulador”, afirmou Rafael. Ele também explicou que o edi-
tal foi construído pelo município antes da criação da agência, 
desse modo, a função dela era fiscalizar o cumprimento do 
contrato somente quando estivesse vigente. A partir dessa fala, 
Renato Zoroastro (MDB) questionou quem seria o responsá-
vel por fiscalizar as propostas do edital, como o valor da tarifa 
e a falta do caminhão limpa fossa. Rafael informou que não 
sabia responder sobre o assunto: “Isso não cabe a mim”, disse. 
Zoroastro indagou o porquê de não ter sido criada a agência 

para fiscalizar todo o processo do edital e não somente depois 
que ele já estivesse vigente. “Eu concordo que deveria ter tido 
isso antes, mas não partiu do Semae criar a agência, partiu do 
município, então o fato de ter sido antes ou depois não tem 
como eu responder”, afirmou o depoente.

Sobre a concessão, ele afirmou que o Semae não teve par-
ticipação. “Foi um ato de governo, o município que decidiu 
que se fizesse a concessão, nós do Semae éramos os entes a 
serem concedidos, então nós não participamos. Nós só entra-
mos depois que tinha sido decidido que iria ter o edital, nós 
não participamos da criação do processo licitatório”, afirmou. 
Rafael também foi questionado sobre o valor da tarifa, segun-
do o depoente, a cobrança seria feita com base no valor de 
80% do cobrado pela Copasa no primeiro semestre de 2018. 
Portanto, a tarifa cobrada em Ouro Preto teria que ser 20% 
mais barata, desse modo, a mesa diretora questionou se isso 
teria sido cumprido. “Parando para pensar, acho que isso não 
aconteceu, pelo que eu me lembro do edital isso não aconte-
ceu”, disse. 

LUCAS PORFÍRIO

A Secretaria Municipal de Turismo, Indústria e Comér-
cio de Ouro Preto, na manhã de quarta-feira (08), realizou 
uma oficina de tapetes devocionais em Lavras Novas, em 
virtude da festa de Nossa Senhora dos Prazeres. A atividade 
foi realizada em frente à capela em homenagem à santa e foi 
ministrada pelo secretário da pasta, Rodrigo Câmara, com o 
apoio de sua equipe. De acordo com o secretário de turismo, 
“a oficina teve como objetivo a perpetuação cultural, a ma-
nutenção da tradição. Lembrando que o tapete devocional 
é um importante atrativo turístico, muita gente visita Ouro 
Preto e os nossos distritos para ter contato com essa expres-
são de arte que é a cara da cidade”. Peterson Bruschi

A oficina contou com a participação de oito moradores da comunidade, além de um casal 
de turistas franceses. “Hoje nós estamos enfeitando a entrada da Igreja para comemoração da 
nossa padroeira, com o apoio da Prefeitura e da Secretaria de Turismo. Nos empenhamos em 
um trabalho maravilhoso de serragem colorida e é muito gratificante. É um outro ofício, uma 
outra forma de ver a arte e a cultura. [...] Espero que todo mundo goste”, contou Gilmara, que 
é moradora de Lavras Novas.

Rodrigo explicou que no período da Semana Santa já havia sido realizada uma parceria 
para que Lavras Novas tivesse os tapetes devocionais. Para ele, essa é uma forma de desen-
volver mão de obra local e manter a tradição: “que essa tradição seja passada, uma vez que se 
perde muito as tradições dos fazeres, dos bordados, da cozinha, da gastronomia, da culinária, 
exatamente, por não repassar o conhecimento para outras pessoas. Então, é nossa intenção 
que mais pessoas saibam fazer o processo, entendam desse ofício que é de arte, que é de cultu-
ra e que é muito importante para atrair um público para nossa cidade, um público que valoriza 
esses elementos”. Ainda, o secretário de turismo ressaltou a importância da parceria e apoio 
dos moradores. “Essa relação entre o poder público e a comunidade, ainda mais na promoção 
da cultura, da arte, do turismo, é sempre importante. É um pilar que fortalece de fato a união 
que deve existir entre o cidadão e o poder público”, finalizou. 

A irmã de Vilma celebra seu aniversário no dia 09/09, com os votos a 
seguir: “desejo para você, tudo de bom nessa vida e também forças 

pra enfrentar cada desafio de viver. Que você consiga plenitude em suas 
necessidades e vitórias nos seus planos. Que tua virtude seja estimulada 
e continuada com as boas ações que você sempre faz! Que seu coração 
generoso bata por muitos e muitos anos, confirmando o que muitos já 
sabem: que és uma pessoa de grande valor e, como tal, merece e deve 
ser muito, mas muito feliz... que você tenha saúde plena e que seus no-
vos dias sejam abençoados, pela intercessão do glorioso Santo Amaro! 
Gratidão pela oportunidade de somar com você esse mesmo tempo que 
dividimos por aqui! Feliz aniversário! Meu melhor abraço!”.
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Câmara entrega honrarias em homenagem 
ao aniversário de Itabirito

LUCAS PORFÍRIO

Na noite de terça-feira (7), em 
sessão solene e extraordinária, a 
Câmara Municipal de Itabirito, 
por meio de seus vereadores, con-
cedeu honrarias a pessoas físicas 
e jurídicas que prestaram serviços 
reconhecidamente relevantes à co-
munidade itabiritense. A ocasião, 
também, celebrou o aniversário de 
98 anos de emancipação política e 
administrativa de Itabirito e o 199º 
aniversário da proclamação da In-
dependência do Brasil.

Ao todo, foram 13 homenagea-
dos nas seguintes áreas de atuação: 
educação e defesa da criança e do 
adolescente; defesa e proteção do 
idoso; defesa e garantia dos direitos 
da mulher; proteção e sustentabi-
lidade ao meio ambiente; defesa 
e promoção dos portadores de ne-
cessidades intelectuais, especiais e 
múltiplas; e criação e manutenção 
de projetos industriais, comerciais e 
educacionais que contribuíram para 
o desenvolvimento econômico do 
município.

“É um momento muito impor-
tante hoje [...]. É uma felicidade 
para a Câmara poder entregar essas 
honrarias, esses méritos a cada um 

desses cidadãos que contribuem 
tanto para o município de Itabiri-
to. É um evento que vem toman-
do proporções cada vez maiores. 
Reconhecer a contribuição de cada 
uma desses cidadãos é fortalecer e 
incentivar que as pessoas possam 
contribuir cada vez mais para que 
a gente faça de Itabirito uma cida-
de cada vez melhor para se viver”, 
afirmou o Presidente da Casa Le-
gislativa, Léo do Social.

Dentre os homenageados esta-
va o prefeito de Itabirito, Orlando 
Caldeira, que recebeu o título de 
cidadão honorário do município. 
“É uma alegria imensa, uma honra 
muito grande ser o prefeito da nos-
sa cidade e agora uma honra maior 
ainda ser um cidadão honorário de 
Itabirito. Isso me deixa de uma cer-
ta forma muito feliz, muito alegre 
por estar recebendo essa honraria e 
com muita responsabilidade, ainda 
mais para realizar uma gestão efi-
ciente, técnica, qualitativa para nos-
sa Itabirito”, contou o prefeito.

Orlando falou também sobre o 
aniversário da cidade: “Há 98 anos, 
Itabirito se desvinculou de Ouro 
Preto. Isso para nós é muito impor-
tante, Itabirito se transformando em 
cidade. Itabirito hoje mostrando sua 

força no comércio, na sua arrecada-
ção, no seu crescimento, nos servi-
ços públicos que hoje são ofertados 
à população [...]. Itabirito evoluiu, 
cresceu e hoje é uma cidade com as 
condições propícias para um desen-
volvimento maior”, ressaltou.

Nascida em Itabirito, filha de 
Carlos André e Rosemar Le Roy 
(in memorian), casada com Alis-
son Brito e mãe de Henrique e João 
Pedro, Roseane Silva Brito, que há 
mais de 16 anos se dedica à educa-
ção em Itabirito, recebeu o diploma 
de mérito educacional. “É uma 
honra pra mim, fico muito feliz. 
[...] Compartilho essa homenagem 
com todos os educadores do nosso 
município. Durante essa pandemia 
mostramos muito bem que não 
conseguimos ficar sem os profes-
sores. Por mais que não sejamos 
valorizados como deveríamos, na-
da substitui um professor. Nenhum 
recurso tecnológico, nenhum equi-
pamento, nada substitui a presença 
do professor”, relatou Roseane.

Inauguração do relógio com 
contagem regressiva para 

o centenário
Em comemoração ao aniversá-

rio de Itabirito, a Prefeitura Muni-
cipal inaugurou, na data de ontem 

(07), um relógio com contagem re-
gressiva dos 730 dias para o cente-
nário da cidade. “Em 7 de setembro 
de 2023 faremos 100 anos. Até lá 
vamos transformar muitas coisas 

em Itabirito e cada evento no dia 7 
teremos o que comemorar em nos-
sa cidade, fazendo alusão a esses 
100 anos tão promissores”, afirmou 
Orlando Caldeira.
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Processo Seletivo Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico: O SAAE rea-
lizará Processo Seletivo Simplificado 
001/2021 para contratação por tempo de-
terminado para atender a necessidade tem-
porária de excepcional interesse público: 
Oficial de Serviços e Obras, Auxiliar de 
Serviços Operacionais, Auxiliar de Ser-
viços Administrativos, Operador de Veí-
culos e Equipamentos Especiais, Agente 
Administrativo, Assistente Administrativo 
e Técnico de Contabilidade; Prazo de ins-
crição: 13/09/21 à 27/09/2021; Maiores 
Informações: www.saaeita.mg.gov.br e 
www.gestaodeconcurso.com.br; Itabirito, 
06/09/2021, Rogério Eduardo de Olivei-
ra - Diretor Presidente do SAAE. Maiores 
informações: (31)3562-4104.
Aviso de Errata - O SAAE – Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico no 
Município de Itabirito através de seu Pre-
sidente de Licitação e do Pregoeiro comu-
nica aos interessados que Fica Alterada a 
redação e data de Abertura do Processo 
para dia 23/09/2020 as 09:00hs na sede 
do SAAE a Rua Rio Branco, nº99; Bairro 
Centro, no Município de Itabirito/MG. do 
Pregão Presencial nº 045/2021 Processo 
nº 070/2021 S.R.P. nº020/2021: Objeto: 
Registro de preço para futura e eventual 
fornecimento de hidrômetro multijato de 
½”, ¾”, 1” e 2” e suas respectivas cone-
xões a serem utilizados em novas ligações 
de água e/ou substituições necessárias em 
manutenções no parque hidrométrico do 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
de Itabirito/MG conforme especificações 
do anexo I, do edital. Outras informa-
ções pelo telefone 31 3562 - 4100 ou 
pelo E-mail: compras@saaeita.mg.gov.
br; ou pelo Site: www.saaeita.mg.gov.br. 
01/07/2019. Rogério Eduardo de Oliveira, 
Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Aquisição 
de Artefato de Concreto. Referên-
cia:Pregão Presencial nº045/2021, 
S.R.P. nº018/2021 nos termos da Lei nº 
8.666/93, com suas posteriores alterações. 
Contratante: Serviço Autônomo de Sanea-

mento Básico do Município de Itabirito - 
MG – Objeto: Fornecimento de materiais 
de artefato de concreto a serem utilizados 
em serviços de drenagem do Serviço Au-
tônomo de Saneamento Básico - SAAE, 
conforme especificações do Anexo I do 
edital. Empresa Vencedora e Habilitada: 
Otavio de Araújo Nunes ME - Vigência: 
até 31/12/2021. Dotação Orçamentária: 
17 512 1704 4004  33  90  30  24  Sistema 
de Drenagem. Valor total: R$129.954,00 
(Cento e vinte e nove mil novecentos e 
cinquenta e quatro reais). Itabirito / MG, 
31/08/2021 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 050/2021 - Encon-
tra-se aberto na sede do Serviço Autôno-
mo de Saneamento Básico de Itabirito à 
Rua Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, 
o Processo Licitatório n°076/2021, 
na Modalidade de Pregão Presencial 
nº050/2021. Objeto: Contratação de em-
presa especializada em fabricação e mon-
tagem de guarda – corpos revestidos em 
PRFV (Plástico Reforçado com Fibra de 
Vidro), a serem instalados nas Estações 
Elevatórias de Esgoto Bruto e na Estação 
Elevatória da Unidade Preliminar da ETE 
Marzagão, do Serviço Autônomo de Sa-
neamento Básico de Itabirito – MG, con-
forme especificações do anexo I, do edital, 
no dia 27/09/2021 às 09h00min, na sala 
de reuniões do SAAE, situado à Rua Rio 
Branco, nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG 
– CEP: 35.450-081 – Site www.saaeita.mg.
gov.br. E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 051/2021- Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito à Rua 
Rio Branco, nº 99 em Itabirito - MG, 
o Processo Licitatório n°077/2021, 
na Modalidade de Pregão Presencial 
nº051/2021.  Objeto: Contratação de 
empresa especializada em elaboração de 
projeto executivo para processo de desin-
fecção, por meio de cloração, para fins de 
reuso direto de água não potável da Esta-
ção de Tratamento de Esgoto Marzagão 
do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito - MG, conforme es-
pecificações do anexo I, do edital, no dia 
28/09/2021 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-081 – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Sinal vermelho Sinal vermelho 
contra violência domésticacontra violência doméstica

A CIDADE 
E EU

EXISTE HOJE uma campanha em defesa da mulher, concre-
tizada no uso de um “x” vermelho na palma da mão esquerda. É 
uma forma concreta, visual, certa, imediata para a denúncia inicial 
de que ela está sendo vítima de violência física. A marca pode ser 
feita através de um batom vermelho. 

O alto Comissariado das Nações Unidas registra que o “Brasil 
ocupa a quinta posição no ranking de países mais violentos contra 
a mulher no mundo”. Esta violência doméstica e familiar consiste 
em “qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause 
morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano moral 
ou patrimonial, de acordo com o artigo 5º da Lei Maria da Penha”. 

A mulher vítima tem agora um meio (sinal vermelho na palma 
da mão esquerda, exibindo um “x”) denunciador eficaz e concreto, 
que dá acesso à informação e à denúncia. Ela não precisa falar, 
basta usar a mão sinalizada. Balconistas e farmacêuticos já aderi-
ram à esta forma superdiscreta e eficaz de denúncia. É preciso que 
esta iniciativa da Campanha do Sinal Vermelho se espalhe por todo 
o País. É preciso que a mulher-vítima utilize dos meios necessários 
e disponíveis para sua proteção imediata ou remota. É preciso que 
ela use métodos e indícios que visam à sua proteção. Quanto mais 
rápido melhor. O uso do sinal vermelho com o “x”, é um método 
para pedir ajuda imediata. 

A quarentena forçada em casa, por causa do perigo do “coro-
navírus”, não justifica o uso da violência em família. A violência está 
enraizada na sociedade, por isso exige-se da ofendida uma atitude 
imediata e útil: denunciando! Caso contrário sucumbirá à violência 
do mais forte.

A TÍTULO de reforço trago a posição de três ilustres magistra-
das, encontradas no jornal da Associação dos Magistrados Minei-
ros, DECISÃO, EDIÇAO 222, nestes termos:

“A violência contra a mulher não diminuiu, já que, de acordo 
como FBSP (Fórum Brasileiro de Segurança Pública), houve cres-
cimento dos números de feminicídio bem como nos registros dos 
chamados no número 190 para atendimentos relativos à violência 
doméstica” (Juíza Renata Gil, Presidente da AMB).

“Temos projetos muito bons no combate à violência doméstica. 
Mas é preciso empenho e esforço contínuo dos poderes públicos 
bem como o envolvimento e a participação de toda a sociedade 
para que esses projetos se efetivem e consigam reduzir os índices 
de violência” (Desembargadora Alice Birchal).

“Muitas mulheres são vítimas, mas não se reconhecem como 
tal. É muito importante saber que a violência doméstica não aconte-
ce apenas quando existe sangue ou marcas de agressão física. Ela 
acontece, na grande maioria das vezes, de forma silenciosa, com a 
agressão psicológica” (Juíza Maria Aparecida Consentino).

EM CONCLUSÃO: A situação da mulher vítima de violência 
retrata uma irresponsável atitude de homens que não medem con-
sequências de seus atos nitidamente criminosos. Agrava-se ainda 
mais quando aliada ao vício da droga e ao uso indiscriminado do 
álcool. É o retrato mais cruel da convivência humana. Nem a pre-
sença dos(as) filhos(a) inibe a atitude covarde de homens inconse-
quentes de seus atos violentos, muitas vezes gerando a morte da 
vítima pela brutalidade praticada.

Hoje, a lei do casamento, na hipótese de impossível convivên-
cia, dispõe da separação amigável e especialmente do Divórcio.

Futebol Feminino Itabirito cria vaquinha 
para participar de campeonato

Arquivo pessoal Futebol Feminino Itabirito
LUCAS PORFÍRIO

 O Futebol Feminino Ita-
birito criou uma vaquinha online 
para arrecadar fundos e poder parti-
cipar do 1º Campeonato de Futebol 
Amador Feminino da Região dos 
Inconfidentes. De acordo com o 
técnico do time, Max Rogério, “co-
mo é preciso um gasto financeiro 
muito alto para manter o campeo-
nato e ter um time de qualidade, a 
gente teve a ideia de montar essa 
vaquinha para arrecadar o máximo 
de fundos possível, minimizar os 
nossos custos e proporcionar uma 
qualidade melhor para nossas atle-
tas desempenharem o seu papel que 
é jogar futebol”.

O primeiro jogo do campeo-
nato será no dia 26 de setembro 
em Ouro Preto. De acordo com o 
treinador de futebol, na sexta-feira 
(10), às 18h, na Liga Desportiva 
Municipal de Ouro Preto haverá o 
congresso técnico onde será apre-
sentado todas as equipes partici-
pantes, o sorteio dos grupos e a me-
lhor forma de disputa do campeo-
nato. “As nossas expectativas para 
o campeonato são as maiores pos-
síveis. Selecionamos as melhores 
atletas, treinamos e fizemos alguns 
amistosos, preparando, corrigindo 
detalhes”, contou Max.

O futebol femino precisa arcar, 
principalmente, com os custos de 
transporte, alimentação e medi-
camentos para as atletas. “Como 
o campeonato acontece fora da 
cidade precisamos deslocar e mui-
tas vezes os horários dos jogos nos 

obrigam a sair de casa cedo. [...]. 
Qualquer tipo de ajuda voltada 
para o futebol feminino é bem-vin-
da. Nós conseguimos o uniforme 
emprestado com um rapaz na ci-
dade que tem o time masculino e 
estamos usando, mas a nossa ideia 
era que tivéssemos nossos próprios 
materiais”, relatou Max.

O time que disputará o campeo-
nato surgiu através do projeto da es-
colinha de futebol de formação de 
atletas desenvolvido por Max Ro-
gério. “Hoje, estou com 60 atletas 
de 13 até 30 anos e a gente faz trei-
nos semanais. Dentre essas, sele-
cionamos algumas de acordo com 
o regulamento da competição e que 
[...]  o nível técnico estava apto para 
uma competição de alto nível, co-
mo é esse campeonato amador de 
futebol feminino, realizado pela Li-
ga Desportiva de Ouro Preto. [...] O 
nosso elenco conta com 35 atletas 
para disputar especificamente este 
campeonato”, explicou o treinador. 

Para apoiar financeiramen-
te o time é só acessar o link da 
vaquinha online (vakinha.com.
br/r/2367573/8346399) ou, se prefe-
rir, realizar doações através da cha-
ve pix: 05174063657. Aqueles que 
tiverem dúvidas ou quiserem con-
tribuir de outra forma podem entrar 
em contato com o telefone do treina-
dor Max Rogério: (31) 98617-8098.

“Sabemos que sem apoio ne-
nhum projeto é capaz de ser de-
senvolvido com qualidade, por isso 
estamos procurando parceiros atra-
vés da vaquinha. Quero agradecer à 
Liga Desportiva Municipal de Ou-
ro Preto pela iniciativa. Agradecer a 
todos que nos ajudaram até agora, 
às atletas que aceitaram o convite 
e o desafio de estar participando 
desse magnífico evento. Agradecer 
aqueles que ainda vão nos ajudar, 
diretamente ou indiretamente. O 
futebol feminino é uma modalida-
de que realmente precisa de apoio 
e incentivo”, finalizou o treinador.

Prevenção contra acidentes: Prefeitura de Itabirito 
realiza palestra para servidores do Controle Animal

Trabalhando a educação preventiva, a 
Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria 
de Saúde, realizou no dia 1 de setembro uma 
palestra de cuidados com materiais biológicos 
visando à prevenção de acidentes.

A ação aconteceu no canil municipal e orientou servi-
dores da unidade sobre os principais cuidados necessários 
com objetos perfurocortantes e sobre as doenças transmi-
tidas com materiais biológicos, além de cuidados com o 
meio ambiente.

“É muito importante orientar os trabalhadores da Pre-
feitura sobre o risco biológico e sobre as possíveis doenças 
que o manuseio incorreto pode causar. Nossa prioridade é 
conscientizar os servidores sobre o descarte adequado de 
resíduos e prevenir acidentes”, destaca a coordenadora téc-
nica da saúde do trabalhador, Silvelena Lima.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Rumo ao Centenário: Itabirito comemorou 
no último dia 7 os 98 anos de emancipação po-
lítico administrativa. Foi realizada uma bonita 
cerimonia cívica na Praça da Estação, coman-

dada pelo prefeito Orlando Caldeira. Marcaram presença também 
o vice Elio da Mata e autoridades citadinas. O relógio digital foi 
acionado e implementa a contagem regressiva rumo ao centenário.
Missa: Familiares e amigos participaram no último dia 5 de se-
tembro, na matriz N. S. da Boa Viagem, da missa de sétimo dia 
por intenção da alma de Maria Rodrigues de Vasconcelos, que fa-
leceu na última semana, aos 99 anos, deixando 11 filhos, 25 netos, 
42 bisnetos e 14 tataranetos. Ela era viúva do saudoso vereador 
Norival Cândido de Vasconcelos e pertencia a tradicional família 
Itabiritense. Sempre alegre e religiosa, deixa uma legião de amigos 
e exemplos de vida. Aos familiares nossas condolências.
Paraolimpíadas: Em 1948 o neurologista alemão Ludwig Gut-
man organizou uma competição esportiva que envolvia veteranos 
de guerra com deficiência física. Quatro anos mais tarde competi-
dores da Holanda uniram-se aos jogos nascendo um movimento 
internacional. A partir de 1960 em Roma, começaram as competi-
ções no formato de hoje. Domingo passado o Brasil encerrou sua 
participação conquistando 72 medalhas, sendo 22 de ouro e clas-
sificando em sétimo lugar no quadro geral de medalhas. Parabéns 
aos nossos atletas!
Pastel de Angu: A festa criada pelo professor Ricardo Francisco, 
em benefício das escolas do município, tem sequência neste fim de 
semana e vai projetando Itabirito a nível nacional, mesmo em novo 
formato. Dias 11 e 12 de setembro você participa assistindo pelo 
facebook e youtube da Prefeitura.
Tabuleiro: Encerrada dia 7 as inscrições para o torneio digital de 
xadrez de Itabirito. São dezenas de participantes que lembram bem 
os tempos em que aqui era realizado torneios locais e regionais 
usando material alugado (Tabuleiros, relógios, peças e arbitragem) 
da federação Mineira de Xadrez em BH. Que digam os enxadris-
tas tradicionais como Geraldo Magela, Daniel Garrido, Tarcísio 
Barbosa, Alexandre Tavares, Raimundo Neiva, Alceu Batista, Dr. 
Antônio Francisco Gonçalves, Marcelo Vieira, Elson Júnior, Eric 
Albuquerque, Ramon Albuquerque, Luís Filipe, José Joselito Ri-
beiro, Davi Ribeiro, e Leonardo Barbosa Dentre outros. Bela ini-
ciativa do secretário de Esportes.
Bom Jesus: Missa ás 7 e 19:30 horas, de 5 a 14 de setembro. O 
jubileu do Nosso senhor do Bom Jesus do Matozinhos é celebrado 
pelos fiéis e coordenado pelo pároco Miguel Ângelo Fiorillo. É 
tempo de orações. Participe!
Para casais: Nestes tempos de isolamento social uma reflexão 
para os eternos enamorados: ele ou ela, quem tem a melhor inicia-
tiva? Mais sensível, mais engraçado, teimoso (a), dotes culinários, 
organizado(a), falante, enfim quem é a tempestade e quem é o copo 
d’água? Um bom teste de autoconhecimento.
Ele disse: Família é um grupo de pessoas, cheios de defeitos, que 
Deus reúne para que convivam com as diferenças e desenvolvem a 
tolerância, a benevolência, a caridade, o perdão, o respeito, a grati-
dão, a paciência, direitos e deveres, limites, enfim, que aprendam a 
amar: fazendo ao outro o que quer que o outro lhe faça sem exigir 
deles a perfeição que ainda não temos. Nós não nascemos onde 
merecemos, mas onde necessitamos evoluir. (Papa Francisco)
Para Refletir: o contribuinte é o único cidadão que trabalha para 
o governo sem ter que prestar concurso. (Ronald Reagan)

Academia do Skate chega a Itabirito

Prefeitura de Itabirito realiza edição 
virtual da Festa do Pastel de Angu 
nos dias 11 e 12 de setembro

Sociedade: O 
casal Dodora 
Horta e Sinval 
Fortes é pre-
sença mar-
cante em nos-
sa sociedade. 
Sempre de 
alto astral e 
incentivando 
e participando 
dos nossos 
principais 
eventos. Eles 
pertencem 
a tradicional 
família itabiri-
tense sendo 
exemplo de 
alegria e co-
municação.

Um dos mais tradicionais even-
tos do calendário municipal, a Fes-
ta do Pastel de Angu será mais uma 
vez realizada em formato virtual. A 
Prefeitura de Itabirito, por meio da 
Secretaria de Patrimônio Cultural 
e Turismo, realizará o evento nos 
dias 11 e 12 de setembro. O evento 
terá transmissão, ao vivo, por meio 
dos canais oficiais da Prefeitura no 
Youtube e no Facebook.

A festa terá clima especial neste 
ano de comemorações de dez anos 
do registro da iguaria gastronômica, 
garantindo a proteção da receita ori-
ginal do modo de fazer o pastel de 
angu, considerada bem imaterial.

“O pastel de angu remete ao 
passado, à história e à cultura do 
município, sendo ao mesmo tem-
po fator de geração de renda para 
diversas famílias de Itabirito. As 

mantenedoras, responsáveis por es-
se saber, farão a comercialização da 
iguaria por meio de delivery. A Fes-
ta do Pastel de Angu tem importan-
te papel para a difusão, manutenção 
e valorização desse bem imaterial”, 
destaca a secretária de Patrimônio 
Cultural e Turismo, Júnia Melillo.

Garantindo a valorização do 
cenário musical local, as 11 atra-
ções, exclusivamente itabiritenses, 
foram sorteadas por meio do Cre-
denciamento de Artistas, ferramen-
ta implementada a fim de promover 
participação democrática e inclusi-
va nos eventos realizados pela ad-
ministração municipal.

Festividades dos 98 anos 
de Itabirito

A Festa do Pastel de Angu inte-
grará as festividades do aniversário 
de emancipação política. O muni-

cípio completou 98 anos no último 
dia 7 de setembro, data que deu 
início ao ciclo de comemorações 
para o centenário, a ser celebrado 
em 2023.

Rota do Pastel de Angu
Neste ano de renovação do 

registro do patrimônio imaterial 
do modo de fazer a iguaria, a Pre-
feitura implantou a Rota Turística 
do Pastel de Angu, reconhecendo 
o trabalho das mantenedoras, res-
ponsáveis por manter viva a tradi-
ção na cidade, contribuindo para 
a identidade singular do produto 
itabiritense.

“A Rota do Pastel de Angu pas-
sa, atualmente, por 18 residências 
das principais mantenedoras do 
modo de fazer a iguaria. Nas resi-
dências, identificadas por azulejo 
temático em suas fachadas, é possí-
vel adquirir o famoso produto gas-
tronômico da cidade. Essa tradicio-
nal mistura de fubá moinho d´água 
e recheios como umbigo de banana 
é inesquecível”, explica a diretora 
de Turismo, Rosilene Martins.

Confira as atrações sorteadas:
• Alisson e Denilson
• Bernardo Avelino
• Cachaça com Arnica
• Edu Santos e Banda
• Erva de Gato
• Feityço Havaiano
• Mineralys
• Pirulito da Vila
• Policromático
• Sakasamba
• Tricaô

Após a passagem de sucesso na 
Esplanada do Mineirão, o projeto 
Academia do Skate prepara sua arena 
para uma etapa radical em Itabirito/
MG. Idealizado em 2017 pela Asso-
ciação Natividade, a pista itinerante 
do projeto já percorreu mais de mil 
quilômetros no estado, gerando mais 
de 36 mil atendimentos gratuitos, nú-
meros que tornam o projeto mineiro 
uma das maiores ações de iniciação 
ao skate do país.

Para a edição de Itabirito, o pro-
jeto conta com o patrocínio da Vale, 
através da destinação de imposto na 
Lei de Incentivo ao Esporte, e apoio 
da Secretaria Municipal de Esporte e 

Lazer de Itabirito, que está apostando 
no “boom” do skate para fomentar 
ainda mais a modalidade na cidade, 
que conta com uma pista de concreto 
da modalidade street totalmente revi-
talizada. Vale lembrar que o projeto 
Academia do Skate está todo ade-
quado aos protocolos sanitários para 
proporcionar uma prática esportiva 
orientada e segura a população jovem 
da cidade.

A etapa está prevista para iniciar 
no feriado de 12 de outubro deste ano, 
por isso o Academia do Skate está em 
busca de profissionais de Itabirito que 
tenham interesse em trabalhar no pro-
jeto. Tem oportunidade tanto para os 

praticantes experientes, quanto para 
os profissionais e estudantes de edu-
cação física que desejam conhecer 
um pouco mais deste mundo sobre 
rodas. Ao todo são seis vagas dispo-
níveis para os seguintes cargos: 

- Coordenador de pista - profis-
sional de educação física (2 vagas)

- Estagiário de educação física (2 
vagas)

- Instrutor de skate - ensino mé-
dio (2 vagas)

As pessoas interessadas devem 
encaminhar o currículo entre os dias 
23 de agosto e 7 de setembro para o 
e-mail: contato@natividade.esp.br. O 
dia-a-dia do Academia do Skate pode 
ser acompanhado pelas suas redes so-
ciais instagram.com/academiadoska-
te e facebook.com/natividade.esp

Serviço: A Academia do Skate 
conta com uma mini-ramp de ma-
deira e instrutores capacitados ficam 
à disposição dos jovens, de 2 a 17 
anos de idade, que queiram aprender 
ou aprimorar suas habilidades no 
esporte. Para participar é só chegar 
e preencher na hora a ficha de inscri-
ção, tudo de forma gratuita. Menores 
de idade devem estar acompanhados 
dos pais, ou algum responsável, para 
assinar o documento de inscrição. 
Cada oficina dura de 20 a 30 mi-
nutos e cada jovem pode participar 
de até duas aulas por dia. Todas as 
atividades são gratuitas e não precisa 
ter skate, pois o projeto conta com 
toda a infraestrutura para emprésti-
mo. Data da etapa em Itabirito: 
12/10 a 12/12/2021. Horário:Quarta 
a Sexta, das 17h às 22h, e Sábados, 
Domingos e feriados, das 08h30 às 
14h30 e 16h00 às 21h. Local:Praça 
dos Inconfidentes (Praça da Julifest).
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SAAE Mariana em alerta SAAE Mariana em alerta 
devido a estiagem prolongadadevido a estiagem prolongada

Mariana é pioneira na 
instalação de um Call 
Center próprio para o SINE

Prefeitura de Mariana presta esclarecimentos 
sobre interdição de lotes da Coronavac

LUCAS PORFÍRIO
Instituto Butantan

A Prefeitura Municipal de Maria-
na, por meio da Secretaria de Saúde, 
publicou uma nota de esclarecimen-
to sobre a interdição cautelar do lote 
202107101H do imunizante Corona-
Vac, do Instituto Butantan. De acordo 
com a nota, o município segue uma 
recomendação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA). A 
Primaz de Minas recebeu, no dia 03, 
68 doses do referido lote.

No último sábado (04), a AN-
VISA recomendou a interdição 
preventiva de alguns lotes do imu-
nizante, proibindo a distribuição e o 
uso das doses envasadas na planta 
não aprovada na Autorização de Uso 
Emergencial (AUE). A PMM infor-
mou que as vacinas recebidas pelo 
município estão sob quarentena, até 
a liberação do órgão sanitário, e que 
nenhuma dose foi administrada.

De acordo com a ANVISA, 

toda a documentação apresentada 
pelo Instituto Butantan foi avaliada. 
A Agência “consultou as bases de 
dados internacionais em busca de 
informações acerca das condições de 
Boas Práticas de Fabricação (BPF) 
da empresa responsável pelo enva-
se desses lotes e até o momento não 
localizou nenhum relatório de inspe-
ção emitido por outras autoridades 
de referência, como por exemplo o 
PIC/S (Pharmaceutical Inspection 
Co-operation Scheme - Esquema 
de Cooperação em Inspeção Farma-
cêutica) e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), ou emitido pela pró-
pria Agência”.

Ainda, a Anvisa informou que, 
considerando a irregularidade apon-
tada, somada às características do 
produto e à complexidade do proces-
so fabril, torna-se necessária a adoção 
da medida cautelar para evitar a ex-
posição da população a possível risco 
iminente. 

Butantan garante qualidade dos 
lotes e que medida de precaução 

não deve gerar alarmismo
Diante das interdições, o Insti-

tuto Butantan prestou esclarecimen-
tos. Segundo o órgão, “a medida da 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) relativa à suspensão 
de lotes da CoronaVac, vacina do 
instituto e da farmacêutica chinesa 
Sinovac contra a Covid-19, não de-
ve causar alarmismo. Foi o próprio 
Butantan que, por compromisso com 
a transparência e por extrema pre-
caução, comunicou o fato à agência, 
após atestar a qualidade das doses 
recebidas. Isso garante que os imuni-
zantes são seguros para a população”.

O Butantan reafirmou que todas 
as doses da CoronaVac estão atestadas 
pelo controle de qualidade do instituto 
e convidou a cúpula da Anvisa para 
voltar a conhecer as instalações da 
Sinovac, na China. Além de reforçar 
o compromisso com a saúde pública.

Foi implementado nesta segunda um novo call center do Sistema Na-
cional de Empregos (SINE) em Mariana. A cidade é a primeira do estado 
a ter uma unidade com atendimento específico para o serviço, assim como 
foi também a primeira a criar um site próprio para o SINE. O município é 
referência no estado e busca com esses novos canais, facilitar e inovar para 
conseguir atender a população da melhor forma possível.

O novo atendimento foi desenvolvido em função da pandemia, a fim 
de evitar filas, aglomerações e atender o trabalhador de forma mais eficien-
te. O sistema do call center já havia sido implantado e, recentemente, foi 
reestruturado com melhorias. Hoje, são cinco atendentes disponíveis para 
atender os quatro ramais. O sistema consegue manter até 10 pessoas na fila 
com tempo médio de espera de um minuto apenas. 

Do total dos quatro ramais disponíveis, o primeiro é referente ao ca-
dastro do trabalhador, a opção dois é relacionada ao seguro-desemprego, o 
terceiro é para agendamento dos serviços disponíveis que necessitam que o 
trabalhador vá até a unidade e a última opção é destinada ao empregador.

A nova ferramenta é um novo caminho que sai do sistema analógico e 
marca a entrada no digital. É eficiente e possibilita também maior organi-
zação. Todo o sistema é controlado, as ligações são gravadas e são gerados 
relatórios diários e mensais.  Somente no primeiro dia já foram registradas 
298 ligações.

O atendimento está disponível 
das 8h às 11h30m e de 13h às 
16h de segunda a sexta. O novo 
telefone para contato é (31) 3557 - 
9600. Lembrando que os serviços 
podem ser realizados também pelo 
aplicativo SINE fácil ou pelo site: 
sinemariana.com.br/

A estiagem em nossa região está A estiagem em nossa região está 
fazendo com que poços e mananciais fazendo com que poços e mananciais 
de Mariana produzam menos, afetando de Mariana produzam menos, afetando 
a captação de água do SAAE Mariana, a captação de água do SAAE Mariana, 
autarquia responsável pelo abaste-autarquia responsável pelo abaste-
cimento da cidade. Devido ao longo cimento da cidade. Devido ao longo 
período sem chuvas, o lençol freático período sem chuvas, o lençol freático 
tem sido afetado, em Mariana. Também tem sido afetado, em Mariana. Também 
a captação que abastece a cidade feita a captação que abastece a cidade feita 
através de poços e de superfícies estão através de poços e de superfícies estão 
apresentando baixa na capacidade de apresentando baixa na capacidade de 
produção de água nos últimos dias.produção de água nos últimos dias.

“O sistema de captação atual nem “O sistema de captação atual nem 
sempre é suficiente para atender a de-sempre é suficiente para atender a de-
manda que a cidade apresenta. Todos manda que a cidade apresenta. Todos 
os mananciais e poços estão funcio-os mananciais e poços estão funcio-
nando e não apresentam problemas nando e não apresentam problemas 
técnicos. O que ocorre é que estamos técnicos. O que ocorre é que estamos 
passando por um forte período de seca, passando por um forte período de seca, 
que está fazendo com que o nível de que está fazendo com que o nível de 
água rebaixe. Assim, a capacidade de água rebaixe. Assim, a capacidade de 
produção do sistema fica prejudicada”, produção do sistema fica prejudicada”, 
explica Roberto Verona assessor de explica Roberto Verona assessor de 
Comunicação e relações institucionais Comunicação e relações institucionais 

do SAAE Mariana.do SAAE Mariana.
Segundo Verona, o diretor Ronaldo Segundo Verona, o diretor Ronaldo 

Camêlo está acompanhando diaria-Camêlo está acompanhando diaria-
mente a situação, mobilizando todas as mente a situação, mobilizando todas as 
equipes operacionais, frotas e também equipes operacionais, frotas e também 
pessoal do comercial onde tem início, pessoal do comercial onde tem início, 
as solicitações de serviços.as solicitações de serviços.

“Há muitos anos não passamos “Há muitos anos não passamos 
por uma estiagem como esta. Mesmo por uma estiagem como esta. Mesmo 
em alta temporada, antes da pandemia em alta temporada, antes da pandemia 
da Covid19, com maior movimentação da Covid19, com maior movimentação 
de visitantes e turistas, o sistema de de visitantes e turistas, o sistema de 
abastecimento de água em Mariana, abastecimento de água em Mariana, 
que recebeu investimentos, foi suficien-que recebeu investimentos, foi suficien-
te para atender a demanda atual. Este te para atender a demanda atual. Este 
ano está totalmente atípico e atinge ano está totalmente atípico e atinge 
diretamente a produção natural de água diretamente a produção natural de água 
dos mananciais”, salienta o diretor do dos mananciais”, salienta o diretor do 
SAAE Ronaldo Camêlo.SAAE Ronaldo Camêlo.

“Mais do que nunca, neste momen-“Mais do que nunca, neste momen-
to, precisamos da ajuda de toda popu-to, precisamos da ajuda de toda popu-
lação para que a água tratada não seja lação para que a água tratada não seja 
desperdiçada. Com economia, a situa-desperdiçada. Com economia, a situa-
ção fica controlada e ganhamos fôlego ção fica controlada e ganhamos fôlego 

para passar este período de estiagem. para passar este período de estiagem. 
Isso deve ser observado até a norma-Isso deve ser observado até a norma-
lização de nível do lençol freático que lização de nível do lençol freático que 
só deve acontecer com a chegada das só deve acontecer com a chegada das 
chuvas”, comenta Roberto Verona.chuvas”, comenta Roberto Verona.

É tempo de economizar água:É tempo de economizar água:
A primeira orientação é para que A primeira orientação é para que 

os moradores façam o uso consciente os moradores façam o uso consciente 
da água tratada, priorizando hábitos da água tratada, priorizando hábitos 
de higiene. Além disso, evitem o uso de higiene. Além disso, evitem o uso 
recreativo com água potável como os recreativo com água potável como os 
banhos de mangueira. Outro hábito que banhos de mangueira. Outro hábito que 
desperdiça uma quantidade enorme de desperdiça uma quantidade enorme de 
água é lavar calçadas e carros com a água é lavar calçadas e carros com a 
mangueira. O ideal é reutilizar a água mangueira. O ideal é reutilizar a água 
da máquina de lavar roupas. Diminuir da máquina de lavar roupas. Diminuir 
o tempo de banho para cinco minutos o tempo de banho para cinco minutos 
também ajuda. É um esforço coletivo também ajuda. É um esforço coletivo 
que contribui positivamente no resulta-que contribui positivamente no resulta-
do final. O Saae disponibiliza em pontos do final. O Saae disponibiliza em pontos 
mais críticos caminhões pipa para o mais críticos caminhões pipa para o 
abastecimento suplementar. Solicita-abastecimento suplementar. Solicita-
ções podem serem feitas nos telefones: ções podem serem feitas nos telefones: 
115 ou 3557-9300.115 ou 3557-9300.



O LIBERAL Ed.1454 - SExta-fEira,10 dE SEtEmbro/2021

www.jornaloliberal.net
11MARIANA

Postes e fibra óptica serão mantidos 
no Centro Histórico de Mariana

KARINA PERES 

Na última semana, a Prefei-
tura de Mariana informou que as 
obras de cabeamento subterrâ-
neo na cidade foram retomadas, 
de modo que, nesta quinta-feira 
(09) e sexta-feira (10), de 9h às 
11h, seria retirada a rede aérea 
e a instalação dos lampiões no 
Centro Histórico. A medida tem 
o objetivo de valorizar o conjunto 
arquitetônico da cidade, entretan-
to, a retirada dos postes iria causar 
problemas no fornecimento de in-
ternet do município. Desse modo, 
o prefeito interino de Mariana, Ju-
liano Duarte, anunciou que serão 
retiradas apenas a fiação elétrica, 
sendo mantido os postes e as re-
des de fibra óptica.

Por meio de um vídeo, Juliano 
explicou que a decisão de man-
ter os postes com o fornecimento 
de internet foi tomada devido ao 
momento de pandemia. “Nós en-
tendemos que nesse momento de 
pandemia tanto as empresas quan-
to os moradores dependem do ser-
viço de fibra óptica. Ninguém será 
prejudicado, frisamos que o poste 
e a fibra continuará, iremos retirar 
somente os cabos de energia elétri-
ca”, informou Juliano.

Com a retirada dos postes o 
fornecimento de internet seria 
prejudicado pois a maioria das 
empresas que distribuem internet 
em Mariana possuem um con-

trato com a CEMIG de uso mú-
tuo da utilização dos postes para 
distribuição de energia. A única 
empresa que tem tubulações sub-
terrâneas é a Oi, porém, ela pos-
sui limitação quanto ao número 
de usuários e também uma velo-
cidade limitada a 20 megabytes 
por segundo, considerada baixa. 
Sobre essa situação, o prefeito es-
clareceu que neste período a Pre-
feitura irá iniciar uma negociação 
com a Oi e com a CEMIG, para 
que os atuais provedores do mu-
nicípio possam negociar e sejam 
autorizados a passar suas fibras 
óticas pelas mesmas tubulações. 

Ruas afetadas
A Prefeitura de Mariana infor-

mou quais ruas passarão pela ma-
nutenção, sendo elas: rua Antônio 

Pacheco (até esquina com a tra-
vessa Professor Lauro de Moraes), 
rua Dom Silvério, rua Capitão 
Joaquim Gomes Araújo, Rua das 
Mercês, rua Vila Rica, rua Barão 
de Camargos, rua Cônego Rego, 
rua do Seminário, rua Silva Jar-
dim, rua João Pinheiro, rua Dom 
Viçoso, rua Salomão Ibrahim da 
Silva, rua Cônego Armando (até 
a gráfica Dom Viçoso), rua Cid 
Couto Pereira e Travessa Salomão 
Ibrahim da Silva.

Segundo a prefeitura, durante 
o período de manutenção, poderá 
ocorrer instabilidade na energia 
elétrica. Além disso, as ruas serão 
isoladas e a Guarda Civil Muni-
cipal estará presente para orien-
tações e apoio aos motoristas e 
pedestres.

Feiramarte retorna 
com atividades aos 
domingos, em Mariana

No último domingo, 05, a tradicional Feira Marianense de Artes, Arte-
sanato e Antiguidades- Feiramarte, retomou as atividades. Realizada através 
do apoio da Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Cultura, Pa-
trimônio Histórico, Turismo e Lazer, a feira estava suspensa desde o início 
da pandemia. O evento continuará acontecendo todos os domingos na Rua 
Frei Durão, em frente ao Museu de Artes Sacras, de 9h às 17h.  O retorno 
do evento impulsiona a economia local e valoriza a cultura e arte produzida 
no município.Os marianenses e turistas que passaram pelo local, puderam 
conferir alguns trabalhos como bordado, tricô, artigos de decoração, pintura 
em tecido e vários outros tipos de trabalhos manuais confeccionados pelos 
artistas marianenses.

Maria Zélia, representante do grupo que participa da Feiramarte, res-
saltou a importância da realização da exposição. “A primeira feira depois 
desse tempo todo sem poder expor nas barracas foi muito bacana. Os arte-
sãos estavam muito ansiosos com esse retorno e ficaram muito felizes com 
a receptividade das pessoas que passaram por lá dizendo que estavam com 
saudades. É muito importante pra gente, estamos muito satisfeitos”, destaca 
a artesã.Mariana está na onda verde do Programa Minas Consciente e todos 
os protocolos de higiene e segurança devem ser respeitados. Para garantir a 
segurança de todos os visitantes e associados, é permitido somente um inte-
grante por barraca e o uso de máscara e álcool 70% é obrigatório.

Sobre a Feiramarte
A Feiramarte é uma associação idealizada pelo Movimento Renovador de 

Mariana com o intuito de promover o artesanato da Sede e dos distritos. Há 
mais de 30 anos vem zelando pelo reconhecimento e disseminação da arte de 
artistas locais.
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O dia a dia de qualquer pessoa é feito de escolhas. A todo mo-
mento há que se tomar uma decisão, da qual depende o que pode 
vir imediatamente após aquele momento, de acordo com o plane-
jado, de acordo com o que se deseja. Dessas decisões dependem, 
muitas vezes, o sucesso ou fracasso, a vida ou a morte. Por isso há 
que estar atento ao fazer escolhas que implicam em riscos, para si e 
para terceiros. Contudo, em lugar da consequência mais esperada 
de uma escolha mal-feita pode vir uma espécie de aviso-prévio, que 
significa “sinta o que poderá acontecer, se você repetir o erro”. A ro-
dovia apresentava um fluxo intenso de veículos e, ao longe podia se 
ver o que poderia ser uma mãe, tendo uma criança pequena segura 
numa mão e na outra uma bojuda sacola que, presumivelmente, 
seriam compras. Ela olhava para um e outro lado, como a avaliar o 
melhor momento para a travessia. Em dado momento, ela se abai-
xou enganchou a criança nos seus quadris e correu em direção ao 
outro lado da via. A criança, de natureza voluntariosa, dessas que 
não aceitam de bom grado o comando paterno/materno, gritava e 
esperneava, querendo se desprender. Quando estava no meio da 
segunda faixa a atravessar, a sacola de compras foi ao asfalto. A 
sortuda mulher ainda tentou voltar, mas rodas já haviam inutilizado 
tudo. A mãe fez péssima escolha, mas no “outro lado” providen-
ciou-se consequência menos trágica! A poucos metros dali estava 
o quebra-molas, por onde ela, a criança e as compras, teriam atra-
vessado com toda segurança!

Lições imprevistas Lições imprevistas 
da imprudênciada imprudência Laboratórios de Informática das 

escolas municipais recebem 
computadores recuperados

Para proporcionar, dar suporte e 
garantir espaços adequados para a rea-
lização das atividades durante o pe-
ríodo presencial e remoto, a Prefeitura 
de Mariana, por meio da Secretaria de 
Educação, em parceria com o Departa-
mento de Informática, realizou serviços 
de manutenção dos computadores da 
Rede Municipal de Educação que não 
estavam sendo utilizados. O principal 
objetivo é deixar os equipamentos em 
perfeitas condições de uso para que pro-
fessores, coordenadores, diretores e alu-
nos possam desenvolver as atividades.

Além da manutenção, foi realizada a 
recuperação, formatação, troca de cabos 
e peças desgastadas, ampliação da memória, entre outros serviços que garantem que os equipamentos estejam em 
boas condições de uso. Até o momento, a ação possibilitou equipar e incrementar os laboratórios de informática das 
escolas municipais Santa Godoy, Sinhô Machado, Emílio Baptista, Serra do Carmo, Águas Claras, Jadir Macedo, 

Barro Branco, CEMPA e também o Centro 
Vocacional Tecnológico (CVT). A partir de 
agora, os professores e alunos poderão con-
tar com um espaço com mais qualidade para 
a realização das atividades. 

Para o diretor da Escola Municipal San-
ta Godoy, Gabriel Camacho, a recuperação 
dos equipamentos levou muitos benefícios 
para todos os profissionais e alunos que 
necessitam usar os computadores para de-
senvolver as atividades de ensino-aprendi-
zagem. “Hoje estamos com um laboratório 
funcional, apto para receber os alunos e to-
dos os profissionais da Escola. A ação veio 
para contribuir e somar muito na formação 
e conhecimento de todos”, afirmou.


